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Auto-avaliação da escola 

• “análise sistemática de uma escola,  

• realizada por membros de uma 
comunidade escolar  

• com vista a identificar os seus pontos 
fortes e fracos e  

• a possibilitar a elaboração de planos de 
melhoria” 
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(Alaiz, Góis e Gonçalves, 2003: 16) 



Para que serve a auto-avaliação? 

• a avaliação de escola, sobretudo na modalidade de 
auto-avaliação, é um meio de aprendizagem 
organizativa,  

• capaz de habilitar uma comunidade educativa a 
organizar os seus processos de melhoria  

• e a mobilizar o conhecimento interno da escola 
necessário para responder, de modo adequado e 
criativo, às mudanças. 
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Maria P. C. Alves; Serafim M. T. Correia 
A auto-avaliação de escola: um estudo exploratório sobre os dispositivos de auto-avaliação das escolas públicas em Portugal 
Olhar de professor, Ponta Grossa, 11(2): 355-382, 2008.  



Auto-avaliação pode servir para: 

Planos de 
Melhoria  

PEE, PCE, PCT, 
PAA, RI 

Organiz ativid 
letivas 

Programas de 
formação 

Interação com 
comunidade 

Publicitação 
da escola 
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Alves & Correia (2008) A auto-avaliação de escola: um estudo exploratório sobre os dispositivos de auto-avaliação das escolas públicas em Portugal In 
Olhar de professor, Ponta Grossa, 11(2): 355-382, 2008.  



Contributo da auto-avaliação: 
unanimidade? 

Auto-
avaliação 
da escola 

Instituiç 

Internac. 

Políticos 

Teóricos 

Agentes 
educativs 



A auto-avaliação contribui 
para a melhoria das 

aprendizagens? 

Um estudo comparativo entre 
resultados nos rankings  

e qualidade da auto-avaliação 
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Escolas, Avaliação Externa, Auto-
Avaliação e Resultados dos Alunos 

António M. Amaral da Fonseca 

2010 



Questão:  

As piores no 

Ranking? Auto-avaliação? 

As melhores no 

Ranking Auto-avaliação 
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Comparação Rankings/ Domínio 5 

Objetivo:  comparar  

• …a Capacidade de autoregulação e 
melhoria das escolas,  

–  com base nos relatórios da IGE,  

• com a posição que as escolas ocupam nos 
rankings,  
– mediante os resultados dos alunos nos exames 

nacionais,  



Comparação Rankings/ Domínio 5: resultados 

• as escolas “melhor” posicionadas nos 
rankings apresentam também melhores 
resultados no domínio Capacidade de 
auto-regulação e melhoria.  

Por oposição, verifica-se que  

• as escolas “pior” posicionadas nos 
rankings apresentam também piores 
resultados no domínio Capacidade de 
autoregulação e melhoria 





Comparação Rankings/ Domínio 5: 
resultados  

Melhor nos Rankings 

Melhor no CARM (D5) 

Pior nos Rankings 

Pior no CARM (D5) 



Inferência legítima? 

Autoavaliação  

Resultados 
académicos  



Mas…. 

… em outra 
investigação… 
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Inquérito por questionário 

•229 respondentes 

•  A auto-avaliação produz 
alguns efeitos?  

Sim > 73% 
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Alves & Correia (2008) A auto-avaliação de escola: um estudo exploratório sobre os 
dispositivos de auto-avaliação das escolas públicas em Portugal In Olhar de professor, 
Ponta Grossa, 11(2): 355-382, 2008.  
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Olhar de professor, Ponta Grossa, 11(2): 355-382, 2008.  
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Alves & Correia (2008) A auto-avaliação de escola: um estudo exploratório sobre os dispositivos de auto-avaliação das escolas públicas em Portugal In 
Olhar de professor, Ponta Grossa, 11(2): 355-382, 2008.  

PRODUÇÃO de: 
 - Plano de Melhoria  
 - Reformulação de PEE 



Todavia,  

- Analisemos os resultados quanto às 
áreas em que a auto-avaliação não 

produz efeitos ou produz efeitos 
reduzidos 
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AA não produz efeitos: 

Efeitos da autoavaliação >75 
75 a 

50 
50 a 25 <25 

Planos de Melhoria  78 x 

PEE,  73 x 

PCE,  49 x 

PCT,  48 x 

PAA, 58 x 

RI 47 x 

Publicitaç da escola na sociedade envolvente 25 x 

Organizaç das atividades letivas 57 x 

Programas de formação 38 x 

Planos de Melhoria gestaõ de recursos 59 x 

Planos de Melhoria interação com comunidade 44 x 

1 5 4 1 
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AA não produz efeitos: 

Efeitos da autoavaliação >75 
75 a 

50 
50 a 25 <25 

PCE,  49 x 

PCT,  48 x 

RI 47 x 

Publicitaç da escola na sociedade envolvente 25 x 

Programas de formação 38 x 

Planos de Melhoria interação com comunidade 44 x 

1 5 4 1 
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AA não produz efeitos: 

Efeitos da autoavaliação >75 
75 a 

50 
50 a 25 <25 

PCE,  49 x 

PCT,  48 x 

RI 47 x 

Publicitaç da escola na sociedade 

envolvente 
25 x 

Programas de formação 38 x 

Planos de Melhoria para 

interação com comunidade 
44 x 

1 5 4 1 
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Outra perspetiva: 

Os relatórios de 
avaliação externa da 

IGE 
22 



Do relatório de 2011 da IGE 















Em resumo: 

Nas escolas avaliadas pela IGE (até 
2011), o 5º domínio (Capacidade de 
auto-regulação e melhoria da escola)  

é o “parente pobre”  

no conjunto dos  

domínios avaliados 
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Conclusões de 
investigações baseadas 
nos Relatórios da IGE 
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Análise das 
menções  

(pontos fortes / 
pontos fracos) 

dos  
relatórios da IGE  



Um resultado significativo: 

(Germano Lima, 2011: 68) 

“ Nas 34 escolas que seleccionámos para o nosso grupo de estudo, identificámos 185 
(54%) asserções relativas a pontos fortes e 156 (46%) relativas a pontos fracos. …  

Na Capacidade de auto-regulação e melhoria da escola registou-se um valor 
claramente inferior aos restantes domínios (4%).” 



Conclusão do estudo (I): 

“Da análise global aos relatórios da avaliação 
externa produzidos pela Inspecção-Geral de 
Educação, fica claro que as escolas estão ainda 
numa fase embrionária na sua “Capacidade 
de auto-regulação e melhoria”, como é visível 
nos resultados da avaliação produzidos nos 
gráficos apresentados anteriormente….  

(Germano Lima, 2011: 77) 



Conclusão do estudo (II): 

“…As asserções registadas pelas equipas 
inspectivas, relativas aos factores Auto-
avaliação e  Sustentabilidade do progresso 
realçam a inexistência e/ou a inconsistência 
de práticas auto-avaliativas, bem como a 
ausência de procedimentos consolidados que 
viabilizem a monitorização dos resultados e a 
concepção de planos de melhoria.” 

(Germano Lima, 2011: 77) 
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Um outro estudo a 
partir dos 

relatórios da IGE 



IGE: Auto-Avaliação como ponto fraco 

Luís, 2009: 113  



Luís, 2009 



Reflexão? Ótimo. 
Mas, chega? 

Luís, 2009 



Apoio à a decisão? 
 SIM = 1/3 

NÃO = 1/3 

Contradição 
entre análise de 
relatórios da IGE 
e resultados do 
questionário? 

Luís, 2009 



As mesmas categorias, outra 
amostra 

Comparação das 
melhor/pior posicionadas 

no ranking 
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Voltando ao estudo já citado… 



Uso e fins:  
conhecimento de pontos +/- 



Uso e fins: reflexão sobre os resultados 



Uso e fins: instrumento de melhoria 



Uso e fins: Apoio à decisão 



Em resumo: 

• Os produtos da auto-avaliação  

–  têm alguma utilização em algumas escolas. 

–  a utilização mais frequente situa-se ao nível 
da “reflexão”. 

–  não são utilizados para tomada de decisão 
num número significativo de escolas 

 

 



Face a esta situação… 

- que fazer? 
(cf. parte II) 


